
 

 

NOTA DE PESAR  

pelo assassinato da vereadora Marielle Franco do Rio de Janeiro 

  

Com profunda tristeza que o Conselho Nacional da International Gramsci Society Brasil 

(IGS-Brasil) vem a público expressar sua indignação frente o brutal assassinato de 

Marielle Franco. Uma mulher que lutava, sem medo, contra a violência nas favelas, a 

intolerância religiosa, a favor da igualdade racial e de gênero. Marielle, negra, lésbica, 

moradora da favela, era uma defensora incansável dos Direitos Humanos. Liderança 

feminina do Partido Socialismo e Liberdade (PSOL) foi a quinta vereadora mais votada 

nas eleições de 2016 no Rio de Janeiro. 

  

A aguerrida militante sempre denunciou as violações de direitos e, atualmente, vinha 

denunciando as situações de violência policial nas favelas cariocas. Recentemente foi 

nomeada para relatoria da comissão que acompanharia a Intervenção Federal Militar 

no Estado do Rio de Janeiro e no último sábado realizou a denúncia contra a atuação 

de policiais militares na favela de Acari.  

  

A dor que a morte de Marielle nos deixa não será em vão, vamos preencher o vazio 

buscando contribuir para a unidade da luta contra o fascismo, a favor da democracia e 

dos direitos humanos. Não deixaremos que a violência nos cale!  

 

Marielle presente! 
 

Conselho Nacional IGS/Brasil 

16 de março de 2018. 


